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 RESUMO 

 A  atividade  de  organismos  está  relacionada  a  fatores  endógenos,  como  a  fisiologia  do 
 indivíduo,  e  fatores  exógenos,  como  a  alteração  nas  condições  do  ambiente.  As  condições 
 ambientais  podem  apresentar  uma  variação  de  forma  periódica  o  que  pode  ter  contribuído 
 para  o  surgimento  de  padrões  de  atividade  nos  animais.  Os  anfíbios  são  animais 
 especialmente  sensíveis  a  variações  nas  condições  do  ambiente,  a  maioria  possui  ciclo 
 bifásico  e  se  reproduz  em  períodos  quentes  e  chuvosos  do  ano.  No  período  reprodutivo, 
 machos  de  anuros  vocalizam  para  atrair  fêmeas,  por  meio  do  canto  de  anúncio.  Os  machos  de 
 Boana  poaju  ,  uma  perereca  endêmica  do  leste  catarinense,  vocalizam  durante  a  noite  no 
 período  entre  a  primavera  e  o  verão.  Este  trabalho  buscou  entender  a  variação  na  atividade 
 vocal  em  machos  de  Boana  poaju  ao  longo  de  períodos  diários  e  sazonais,  e  sua  relação  com 
 a  variação  de  condições  do  ambiente.  Para  tanto,  foi  utilizado  o  método  de  monitoramento 
 acústico  passivo,  onde  as  gravações  obtidas  foram  analisadas  manualmente  e  os  cantos  de 
 anúncio  dos  machos  da  população  foram  contabilizados.  O  gravador  autônomo  foi  instalado 
 em  um  riacho  no  Parque  Estadual  da  Serra  do  Tabuleiro  entre  janeiro  e  dezembro  de  2023,  e 
 configurado  para  gravar  1  minuto  de  áudio  a  cada  15  minutos.  O  estudo  da  variação  da 
 atividade  da  população  demonstrou  um  potencial  para  a  reprodução  contínua,  onde  machos 
 permaneceram  em  atividade  vocal  durante  todo  o  ano.  Quanto  ao  padrão  diário,  a  espécie 
 demonstrou  um  pico  de  atividade  entre  1h  e  3h  da  manhã.  O  padrão  de  atividade  ao  longo  do 
 dia  se  alterou  sazonalmente,  de  forma  que  a  maior  emissão  de  cantos  está  concentrada  nos 
 períodos  mais  quentes  do  ano.  A  temperatura  do  ar  demonstrou  correlação  com  a  atividade 
 vocal  da  espécie,  que  está  distribuída  principalmente  entre  16°C  e  25°C,  sendo  possível 
 observar  que  tanto  baixas  quanto  altas  temperaturas  restringem  a  atividade  vocal  da  espécie. 
 Foi  registrada  a  presença  de  outras  cinco  espécies  de  anuros  vocalmente  ativas  no  período 
 analisado,  porém  não  foi  identificada  influência  na  atividade  vocal  de  Boana  poaju  .  Tanto  o 
 padrão  de  atividade  anual  quanto  diário  da  espécie  se  mostraram  mais  longos  do  que  os 
 previamente  descritos.  Isso  pode  ocorrer  tanto  devido  à  diferença  altitudinal  entre  os  locais  de 
 coleta  de  dados,  quanto  devido  ao  método  de  monitoramento  acústico  passivo,  que  permite 
 uma  amostragem  detalhada  do  período  de  atividade  vocal,  aumentando  as  chances  de 
 detecção da atividade vocal de machos. 

 Palavras-chave:  ritmo  circadiano;  fenologia;  Anura;  temperatura  do  ar;  monitoramento 
 acústico passivo 



 ABSTRACT 

 The  activity  of  organisms  is  related  to  endogenous  factors,  such  as  the  individual's 
 physiology,  and  exogenous  factors,  such  as  changes  in  environmental  conditions. 
 Environmental  conditions  may  vary  periodically,  which  could  have  contributed  to  the 
 emergence  of  activity  patterns  in  animals.  Amphibians  are  animals  particularly  sensitive  to 
 changes  in  environmental  conditions,  most  have  a  biphasic  life  cycle  and  reproduce  during 
 warm  and  rainy  periods  of  the  year.  During  the  reproductive  period,  male  anurans  vocalize  to 
 attract  females  through  advertisement  calls.  Male  Boana  poaju  ,  a  tree  frog  endemic  to  eastern 
 Santa  Catarina,  vocalize  at  night  between  spring  and  summer.  This  study  aimed  to  understand 
 the  variation  in  vocal  activity  of  male  Boana  poaju  across  daily  and  seasonal  periods  and  its 
 relationship  with  changes  in  environmental  conditions.  To  achieve  this,  the  passive  acoustic 
 monitoring  method  was  employed,  where  the  obtained  recordings  were  manually  analyzed, 
 and  the  advertisement  calls  of  males  of  the  population  were  counted.  The  autonomous 
 recorder  was  installed  in  a  stream  at  the  Serra  do  Tabuleiro  State  Park  between  January  and 
 December  2023  and  configured  to  record  1  minute  of  audio  every  15  minutes.  The  study  of 
 the  variation  in  the  population's  activity  revealed  a  potential  for  continuous  reproduction,  with 
 males  maintaining  vocal  activity  throughout  the  year.  Regarding  the  daily  pattern,  the  species 
 exhibited  a  peak  of  activity  between  1:00  AM  and  3:00  AM.  The  activity  pattern  throughout 
 the  day  changed  seasonally,  with  the  highest  call  rates  concentrated  during  the  warmer 
 periods  of  the  year.  Air  temperature  showed  a  correlation  with  the  vocal  activity  of  the 
 species,  which  is  primarily  distributed  between  16°C  and  25°C.  It  was  observed  that  both  low 
 and  high  temperatures  restrict  the  species'  vocal  activity.  The  presence  of  five  other  vocally 
 active  anuran  species  was  recorded  during  the  analyzed  period;  however,  no  influence  on  the 
 vocal  activity  of  Boana  poaju  was  identified.  Both  the  annual  and  daily  activity  patterns  of 
 the  species  were  found  to  be  longer  than  previously  described.  This  may  be  due  to  the 
 altitudinal  difference  between  the  data  collection  sites,  as  well  as  the  passive  acoustic 
 monitoring  method,  which  allows  for  detailed  sampling  of  the  vocal  activity  period, 
 increasing the chances of detecting male vocal activity. 

 Keywords: circadian rhythm; phenology; Anura; air temperature; passive acoustic monitoring 
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 1.  INTRODUÇÃO 

 Os  animais  apresentam,  de  forma  geral,  dois  estados  básicos  de  comportamento: 

 atividade  e  descanso.  Quando  em  período  de  atividade,  os  animais  realizam  tarefas  essenciais 

 para  sua  sobrevivência,  como  o  forrageamento,  procura  de  parceiros,  e  defesa  de  território 

 (Daan,  1981,  Halle;  Stenseth,  2012).  Essas  atividades  podem  ser  reguladas  tanto  pelo  ritmo 

 endógeno  de  cada  organismo  (  Roenneberg;  Merrow,  2005)  ,  como  serem  moduladas  em 

 virtude  da  variação  de  fatores  exógenos,  tais  como  bióticos  e/ou  abióticos  (Daan,  1981, 

 Aschoff,  1984,  Kronfeld-Schor;  Dayan,  2003,  Halle;  Stenseth,  2012).  Fatores  exógenos 

 podem  apresentar  variações  de  forma  periódica,  como  no  caso  do  ciclo  das  marés,  o  ciclo 

 diário  de  incidência  de  luz  solar,  o  ciclo  lunar  e  as  estações  ao  longo  do  ano  (Aschoff,  1984). 

 Cada  um  desses  ciclos  se  repete  em  intervalos  regulares  e  previsíveis,  o  que  pode  ter 

 proporcionado  o  surgimento  de  relógios  biológicos  nos  organismos  (Daan,  1981,  Aschoff, 

 1984,  Stillman; Barnwell, 2004,  Pereira; Bastiani; Bazilio, 2016  ). 

 Quando  eventos  periódicos  do  ciclo  de  vida  dos  organismos  estão  associados  aos 

 ciclos  anuais  da  variação  das  condições  do  ambiente,  recebem  o  nome  de  fenologia  (Lieth, 

 1974).  Os  organismos  tendem  então  a  sincronizar  as  fases  do  seu  ciclo  de  vida  com  as 

 condições  ambientais  mais  favoráveis  para  sua  sobrevivência  e  reprodução,  utilizando 

 mecanismos  de  percepção  de  sinais  ambientais  indiretos,  como  o  fotoperíodo,  a  temperatura, 

 a  precipitação  e  o  desenvolvimento  da  vegetação  (  Flores;  Negreiros-Fransozo,  1998  ,  Foster; 

 Kreitzman,  2009,  Stephens  et  al.  ,  2022,  Pereira  et  al  .,  2024  ).  A  alteração  inesperada  de 

 fatores  exógenos,  como  a  temperatura  do  ambiente,  umidade  relativa,  precipitação  e 

 disponibilidade  de  alimento  podem  modular  os  padrões  sazonais  dos  organismos,  fazendo 

 com  que  estes  venham  a  adiantar  ou  atrasar  eventos  importantes  do  seu  ciclo  de  vida  (Lieth, 

 1974, Walther  et al.  , 2002, Durant  et  al.  , 2007). 

 As  variações  nas  condições  ambientais  também  podem  ocorrer  em  uma  escala  menor 

 de  tempo,  como  durante  o  ciclo  diário  de  24  horas.  Durante  esse  período,  as  principais 

 alterações  ambientais  que  ocorrem  são  a  mudança  na  disponibilidade  de  luz  solar,  e,  por 

 consequência,  alterações  na  temperatura  do  ambiente,  que  aliadas  à  capacidade  fisiológica  de 

 cada  organismo,  acabam  por  modular  o  padrão  de  atividade  diário  na  maioria  dos  seres 

 (Daan,  1981,  Halle;  Stenseth,  2012,  Kravchenko;  Furmankiewicz,  2024  ).  A  oscilação 

 repentina  e  inesperada  de  fatores  exógenos  ao  longo  do  dia,  como  variações  na  luminosidade, 

 temperatura,  precipitação,  presença  de  predadores  e  competidores  podem  também  alterar 

 momentaneamente  a  atividade  diária  de  organismos  (Giné;  Duarte;  Motta;  Faria,  2011, 
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 Dominoni,  2015,  Attias;  Dias;  Campos;  Rodrigues,  2018,  Oliveira-Santos;  Fagan;  Mourão, 

 2018).  Padrões  das  condições  ambientais  diárias  sofrem  alterações  ao  longo  do  período  anual, 

 onde  diferentes  estações  propiciam  variações  climáticas  regulares,  que  podem  remodelar 

 sazonalmente  padrões  de  atividade  diários  dos  organismos  (Daan,  1981,  Aronson  et  al  .,  1993, 

 Lourens; Nel, 1988, Whitford, 1999, Vieira  et al  .,  2010,  Giroux  et al.  , 2023  ). 

 Entretanto,  com  as  mudanças  nas  condições  climáticas  provenientes  das  ações 

 antrópicas,  principalmente  o  aumento  da  temperatura  em  todo  o  planeta,  os  organismos  têm 

 alterado  seus  padrões  de  atividade  (Parmesan,  2006,  Thackeray  et  al.  ,  2010  ).  As  mudanças 

 observadas  estão  relacionadas,  por  exemplo,  à  fenologia  (Both  et  al  .,  2006,  Visser,  2013, 

 Asch;  Stock;  Sarmiento,  2019,  Dalpasso  et  al.  2023),  migração  (  Both;  Marvelde,  2007, 

 Smith;  Smith,  2012,  Guedes;  Feio;  Moura,  2022),  e  emissão  de  sinais  (Calabrese;  Pfennig, 

 2023).  Nesse  cenário,  é  imprescindível  o  conhecimento  do  padrão  natural  de  comportamento 

 das  espécies,  para  que  posteriormente  seja  possível  avaliar  se  há  impactos  devido  a  alterações 

 no  clima.  Assim,  entender  como  o  padrão  de  atividade  se  relaciona  com  as  variações  do 

 ambiente  pode  nos  ajudar  a  detectar  possíveis  declínios  populacionais,  bem  como  colaborar 

 para  a  elaboração  de  estratégias  de  conservação  mais  efetivas  para  esses  animais  (Groves  et 

 al.  , 2002). 

 Um  grupo  de  vertebrados  especialmente  sensível  a  variações  climáticas  são  os 

 anfíbios  (Wells,  2007).  Por  serem  animais  ectotérmicos,  a  temperatura  do  ambiente  possui 

 alta  influência  na  atividade  metabólica  e  bioquímica  (Wells,  2007,  Bovo;  Kohlsdorf;  Andrade, 

 2020).  Além  disso,  a  alta  permeabilidade  cutânea  contribui  para  que  muitas  espécies  de 

 anfíbios  possuam  alto  risco  de  dessecação  (Wells,  2007,  Eterovick;  Sazima,  2020  ).  Essas 

 características  podem  afetar  tanto  o  desempenho  diário  quanto  sazonal  desses  animais  (Bovo; 

 Kohlsdorf;  Andrade,  2020).  Na  maioria  das  espécies  de  anfíbios,  a  fenologia  reprodutiva  está 

 diretamente  associada  às  variações  nas  condições  do  ambiente.  Tradicionalmente,  estratégias 

 reprodutivas  no  grupo  são  classificadas  como  um  contínuo  entre  três  principais  padrões: 

 prolongado,  onde  os  animais  permanecem  em  atividade  reprodutiva  durante  longos  períodos 

 do  ano,  explosivo,  onde  os  animais  se  reproduzem  em  um  curto  período,  podendo  ser  alguns 

 dias,  semanas  ou  meses  do  ano  e  contínuo,  onde  os  animais  permanecem  ativos  durante  todo 

 o ano (Crump, 1974, Duellman; Trueb, 1994, Wells, 2007). 

 Dentre  os  anfíbios  anuros,  popularmente  conhecidos  como  sapos,  rãs  e  pererecas,  os 

 machos  da  maioria  das  espécies  utilizam  a  comunicação  acústica  principalmente  para  atrair 

 parceiras  e  reproduzir  (Wells,  1977,  Toledo  et  al  .,  2014).  A  dinâmica  diária  da  atividade  vocal 

 dos  anuros  pode  ser  moldada  por  alterações  ambientais  abióticas  como  temperatura, 
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 fotoperíodo,  pluviosidade  e  umidade  relativa  do  ar  (e.g.  Almeida-Gomes;  Van  Sluys;  Rocha, 

 2007,  Both;  Kaefer;  Santos;  Cechin,  2008  ,  Bardier;  Canavero;  Maneyro,  2014,  Mccann, 

 2017).  Além  disso,  alterações  bióticas  também  podem  influenciar  sua  atividade  vocal  diária, 

 como  a  presença  de  predadores  ou  outras  espécies  vocalmente  ativas,  que  se  tornam 

 potenciais  competidoras  do  espaço  acústico,  estimulando  o  particionamento  de  nicho  entre 

 espécies  (Martins;  Almeida;  Jim,  2006,  Bardier,  Canavero  e  Maneyro,  2014,  Lima  et  al  ., 

 2019).  Variações  ambientais  sazonais  também  podem  influenciar  a  atividade  vocal  dos 

 anuros,  como  a  alteração  da  temperatura  do  ar  e  pluviosidade,  que  podem  afetar  o  início  e  o 

 término  de  sua  estação  reprodutiva  (Duellman;  Trueb,  1994,  Oseen;  Wassersug,  2002, 

 Willacy;  Mahony;  Newell,  2015,  Ximenez;  Tozetti,  2015).  Entretanto,  ainda  não  conhecemos 

 esses padrões de atividade para a maioria das espécies de anuros. 

 Dentre  as  espécies  carentes  de  informação  acerca  de  seus  padrões  de  atividade, 

 podemos  citar  a  perereca-de-riacho  Boana  poaju  (Garcia;  Peixoto;  Haddad,  2008).  Essa 

 espécie  pertence  à  família  Hylidae,  é  endêmica  Mata  Atlântica  subtropical  brasileira,  sendo 

 encontrada  em  ambientes  montanhosos  no  leste  do  estado  de  Santa  Catarina  (Garcia;  Peixoto; 

 Haddad,  2008).  De  hábito  noturno  e  arborícola,  B.  poaju  habita  ambientes  lóticos  inseridos 

 em  áreas  de  floresta  ombrófila  densa,  com  extensão  de  ocorrência  estimada  em  1.456  km² 

 (Garcia;  Peixoto;  Haddad,  2008,  Wachlevski;  Erdtmann;  Garcia,  2014,  Bastos  et  al.  ,  2023). 

 Aspectos  da  história  natural  de  B.  poaju  ,  como  o  período  de  atividade  vocal  diária  e  sazonal, 

 são  apresentados  brevemente  em  trabalhos  anteriores  (Garcia;  Peixoto;  Haddad,  2008, 

 Checchia,  2014).  Entretanto,  essas  informações  foram  obtidas  de  maneira  pontual, 

 impossibilitando  delimitar  de  forma  mais  detalhada  seus  períodos  de  início  e  término  de 

 atividade de chamada. 

 Este  trabalho  então  propõe  preencher  essa  lacuna,  avaliando  o  padrão  diário  e  sazonal 

 da  atividade  vocal  de  uma  população  de  B.  poaju  .  Especificamente,  buscou-se  entender  como 

 a  atividade  de  vocalização  da  população  varia  ao  longo  dos  meses,  bem  como  ao  longo  das  24 

 horas  do  dia.  Também  foram  avaliadas  possíveis  alterações  no  padrão  diário  de  atividade 

 vocal  ao  longo  do  ano.  Adicionalmente,  pretendeu-se  entender  possíveis  influências  da 

 variação  de  temperatura  em  sua  atividade  vocal,  tanto  ao  longo  das  horas  do  dia  como  no 

 decorrer  dos  dias  do  ano.  Por  fim,  avaliou-se  como  a  presença  de  outras  espécies  de  anuros 

 em  atividade  vocal  no  mesmo  ambiente  poderiam  afetar  o  padrão  de  atividade  de  vocalização 

 de  B.  poaju  .  Quanto  às  variações  sazonais,  espera-se  que  a  espécie  apresente  um  padrão 

 reprodutivo  prolongado,  como  o  observado  por  Garcia,  Peixoto  e  Haddad  (2008),  com  a 
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 atividade  concentrando-se  entre  a  primavera  e  o  verão  devido  principalmente  à  condição 

 ectotérmica  da  espécie.  Por  ser  possuir  hábito  noturno,  espera-se  que  a  atividade  vocal  diária 

 da  espécie  se  limite  a  horários  posteriores  ao  pôr  do  sol  e  anteriores  ao  nascer  do  sol. 

 Tratando-se  de  uma  região  subtropical,  espera-se  que  B.  poaju  apresente  variação  no  período 

 diário  de  emissão  de  cantos  ao  longo  do  ano,  em  resposta  às  alterações  na  temperatura  ao 

 longo  do  dia  ao  longo  das  estações.  Espera-se  também  que  a  temperatura  influencie  a 

 atividade  vocal  da  espécie,  de  maneira  em  que,  quanto  menor  a  temperatura  do  ar,  menor  a 

 quantidade  de  cantos  emitidos.  Por  fim,  também  é  esperado  que  a  presença  de  outras  espécies 

 em  atividade  vocal  interfiram  negativamente  na  emissão  de  cantos  de  machos  de  B.  poaju  ,  já 

 que estas estariam impondo uma competição no espaço acústico disponível no ambiente. 

 2.  MATERIAL E MÉTODOS 

 2.1.  ÁREA DE ESTUDO 

 O  presente  trabalho  foi  desenvolvido  no  Parque  Estadual  da  Serra  do  Tabuleiro  (PAEST), 

 o  maior  remanescente  de  Mata  Atlântica  sob  proteção  integral  do  Estado  de  Santa  Catarina 

 (Lei  Estadual  nº  14.661,  de  26  de  março  de  2009).  O  PAEST  possui  84.130  hectares  e 

 abrange  nove  municípios  catarinenses  (Ishiy  et  al.  ,  2009).  Estrategicamente  localizado  entre 

 planaltos  rochosos  e  baixadas,  o  PAEST  abriga  cinco  das  seis  grandes  formações  vegetais  do 

 bioma:  floresta  ombrófila  densa,  floresta  ombrófila  mista,  campos  de  altitude,  restinga  e 

 manguezal  (Ishiy  et  al.  ,  2009).  A  população  de  Boana  poaju  escolhida  para  ser  monitorada 

 ao  longo  deste  estudo  ocorre  no  riacho  Águas  Claras  (latitude:  27°44’  03”  S  e  longitude: 

 48°48’  53”  O),  situado  no  município  de  Santo  Amaro  da  Imperatriz,  inserido  na  porção 

 noroeste  do  PAEST  (Figura  1).  Essa  região  apresenta  clima  subtropical  úmido,  segundo  a 

 classificação  de  Köppen  (Alvares  et  al  .,  2013),  e  está  localizada  a  uma  altitude  de  220  metros 

 acima  do  nível  do  mar.  A  vegetação  de  entorno  é  do  tipo  floresta  ombrófila  densa 

 submontana,  com  áreas  de  mata  secundária  em  avançado  estágio  de  regeneração  (Klein, 

 1981). 
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 Figura 1:  Localização da área de estudo na qual uma  população de  Boana poaju  foi monitorada. A - Limites  do 

 Brasil, com o Estado de Santa Catarina em destaque. B - Limites do Estado de Santa Catarina, com o Parque 

 Estadual da Serra do Tabuleiro em destaque. C - Imagem ilustrando os limites do Parque Estadual da Serra do 

 Tabuleiro, com a localização da área de estudo sinalizada por um triângulo preto. 

 2.2.  COLETA DE DADOS 

 A  coleta  de  informações  referente  à  atividade  vocal  de  Boana  poaju  foi  realizada  a  partir 

 do  Monitoramento  Acústico  Passivo  (MAP).  O  MAP  é  um  método  que  tem  sido  cada  vez 

 mais  explorado  e  demonstra  resultados  positivos  no  monitoramento  de  anuros  (Sugai  et  al.  , 

 2018).  Partindo  da  utilização  de  gravadores  autônomos,  o  MAP  permite  o  registro  do  cenário 

 acústico  24h  por  dia,  durante  longos  períodos,  em  um  ambiente  sem  a  interferência  do 

 pesquisador  (Sugai  et  al.  ,  2018).  Um  gravador  autônomo  SONG  METER  SM4  (Wildlife 

 acoustics)  foi  então  instalado  a  cerca  de  um  metro  de  altura  do  solo  e  a  aproximadamente  um 

 metro  da  margem  do  riacho  Águas  Claras,  próximo  a  uma  área  de  remanso,  onde  há  o 

 agrupamento  de  machos  da  espécie.  O  gravador  foi  configurado  para  realizar  gravações  com 

 uma  taxa  de  amostragem  de  22050  kilohertz  (kHz),  e  nos  dois  microfones  omnidirecionais 

 foram  adicionados  um  ganho  de  16  dB  (lado  esquerdo)  e  10  dB  (lado  direito).  As  gravações 

 foram  programadas  para  durar  um  minuto  e  acontecerem  a  cada  15  minutos,  correspondendo 

 a  quatro  minutos  gravados  por  hora  (totalizando  96  minutos  gravados  por  dia),  abordagem 

 adequada  para  a  detecção  da  ocorrência  e  intensidade  de  vocalização  da  maioria  das  espécies 

 de  anuros  presentes  no  local  (Sugai  et  al  .,  2019).  Além  de  realizar  as  gravações,  o  SM4  conta 
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 com  um  sensor  interno  de  temperatura,  que  registra  o  respectivo  valor  durante  cada  gravação. 

 Para  garantir  a  manutenção  do  funcionamento  do  gravador  durante  o  período  do  estudo, 

 foram  realizadas  revisões  a  cada  quatro  meses  de  funcionamento  do  mesmo.  Durante  as 

 revisões, as baterias e os cartões de memória eram substituídos por novos. 

 2.3.  ANÁLISE DE DADOS 

 O  período  escolhido  para  avaliar  a  variação  da  atividade  vocal  de  Boana  poaju  foi  de  um 

 ciclo  anual,  entre  os  meses  de  janeiro  e  dezembro  de  2023.  Devido  ao  elevado  volume  de 

 gravações  geradas  durante  esse  período  (96  gravações/dia  x  365  dias  do  ano  =  35.040 

 gravações),  optou-se  por  analisar  as  gravações  geradas  ao  longo  das  24h  de  um  dia  por 

 semana  do  ano.  Para  selecionar  o  primeiro  dia  a  ser  analisado,  foi  utilizado  o  software  R 

 (versão  4.4.0)  para  realizar  o  sorteio  entre  os  primeiros  sete  dias  do  ano.  Em  seguida,  foi 

 utilizado  um  intervalo  regular  de  sete  dias  para  a  escolha  dos  demais  dias.  Essa  abordagem 

 permite  uma  amostragem  representativa  ao  longo  de  todo  o  ano.  Para  cada  data  escolhida, 

 foram  analisadas  as  gravações  referentes  a  todo  o  período  diário,  de  0h  à  23h45  (i.e.,  96 

 minutos  de  gravação).  Cada  minuto  de  gravação  foi  analisado  manualmente  no  programa 

 Audacity  (versão  3.5.1),  onde  foi  contabilizado  o  número  de  cantos  de  anúncio  de  Boana 

 poaju  e  demais  espécies  presentes,  identificados  através  da  busca  visual  e  auditiva  utilizando 

 tanto  o  espectrograma  quanto  o  oscilograma.  Essa  abordagem  foi  utilizada  para  representar 

 uma  aproximação  da  abundância  de  cantos  de  cada  espécie  por  gravação.  É  sabido  que  um 

 único  indivíduo  pode  ter  produzido  vários  dos  cantos  identificados  em  cada  gravação. 

 Entretanto,  como  o  presente  trabalho  tem  o  foco  em  entender  o  padrão  de  intensidade  da 

 atividade  de  vocalização  (i.e.,  abundância  de  cantos),  entende-se  como  válida  a  abordagem 

 escolhida.  Dessa  forma,  para  cada  gravação  foram  tabuladas  as  informações  de  data  da 

 gravação,  horário  da  gravação,  temperatura  do  ar  no  momento  da  gravação  e  abundância  de 

 cantos das espécies de anuros presentes. 

 Para  investigar  a  variação  temporal  na  intensidade  da  atividade  de  vocalização  de  Boana 

 poaju  e  sua  relação  com  as  mudanças  na  temperatura,  utilizou-se  um  Modelo  Aditivo 

 Generalizado  (GAM).  Entre  as  vantagens  da  utilização  do  GAM,  destaca-se  a  facilidade  na 

 identificação  de  relações  não-lineares  entre  as  variáveis  (Wood,  2010).  O  GAM  neste  trabalho 

 foi  construído  de  forma  a  avaliar  simultaneamente  todas  as  hipóteses  apresentadas  para  a 

 variação  na  atividade  de  vocalização  de  B.  poaju  e  foi  expresso  como:  Abundância  de  cantos 

 de  B.  poaju  ~  s(Temperatura  do  ar  no  momento  da  gravação)  +  s(Horário  da  gravação)  + 

 s(Dia  da  gravação)  +  ti(Dia  da  gravação,  Horário  da  gravação)  +  ti(Dia  da  gravação, 
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 Temperatura  do  ar  no  momento  da  gravação)  +  ti(Horário  da  gravação,  Temperatura  do  ar  no 

 momento  da  gravação)  +  s(Data  da  gravação).  Nesse  contexto,  “~”  denota  a  variável  resposta 

 (Abundância  de  cantos  de  B.  poaju  )  em  função  das  variáveis  preditoras,  “s()”  indica  uma 

 função  suavizadora  da  variável  e  “ti()”  representa  uma  função  que  define  termos  de  interação 

 suavizados  entre  duas  variáveis.  O  termo  s(Data  da  gravação)  foi  incluído  no  modelo  como 

 uma  variável  categórica  aleatória  para  levar  em  consideração  a  existência  de  gravações 

 obtidas  ao  longo  de  um  mesmo  dia,  diminuindo  assim  a  autocorrelação  temporal  entre  as 

 unidades  amostrais  (Wood,  2010).  As  variáveis  “Horário  da  gravação”  e  “Dia  da  gravação” 

 foram  analisadas  como  cíclicas  (i.e.  os  valores  iniciais  são  modelados  de  forma  a  se 

 aproximarem mais dos valores finais; Wood, 2010). 

 Para  o  melhor  desenvolvimento  do  modelo,  as  variáveis  preditoras  categóricas  “Dia  da 

 gravação”  e  “Horário  da  gravação”  foram  transformadas  em  variáveis  contínuas,  de  forma 

 que  cada  data  presente  na  planilha  recebeu  um  número  entre  1  e  365  (dias  julianos:  2  a  359, 

 equivalentes  ao  primeiro  e  último  dia  do  ano  analisado),  e  cada  horário  foi  convertido  em 

 valores  decimais  entre  0  (0h)  e  23,75  (23h45).  A  análise  foi  realizada  através  do  software  R 

 (versão  4.4.0),  partindo  da  função  gam  do  pacote  mgvc  (Wood,  2010),  com  dimensão  K  =  20, 

 método  de  máxima  verossimilhança  restrita  (REML)  e  família  de  distribuição  de  dados 

 Binomial Negativa. 

 3.  RESULTADOS 

 Entre  os  dias  2  de  janeiro  e  359  de  dezembro,  foram  analisadas  4.492  gravações  de  1 

 minuto,  totalizando  83,2  horas  de  gravação.  Foram  contabilizados  9.051  cantos  de  anúncio  de 

 Boana  poaju  durante  o  período  analisado.  O  número  de  cantos  registrados  por  gravação 

 variou  entre  zero  e  67,  com  média  de  1,81  (desvio  padrão  =  6,44)  canto  por  gravação.  Os 

 valores  de  temperatura  do  ar  observados  no  período  amostrado  variaram  entre  7,75°C  e 

 29,75°C,  com  média  de  19,7°C  (desvio  padrão  =  3,956).  O  valor  mais  alto  de  temperatura  do 

 ar  em  que  se  foi  registrada  atividade  vocal  de  B.  poaju  foi  de  26°C,  enquanto  que  o  mais 

 baixo foi de 10,75°C. 

 O  resultado  do  Modelo  Aditivo  Generalizado  sugere  a  presença  de  um  padrão  temporal 

 marcante  na  abundância  de  cantos  de  B.  poaju  .  O  modelo  incluindo  Hora  do  dia,  Dia  do  ano, 

 Temperatura  do  ar  e  as  interações  par  a  par  destes  termos  explicou  91,8%  da  variação  dos 

 dados  (Tabela  1).  O  efeito  parcial  da  variável  “Dia  da  gravação”  não  foi  significativo  (Tabela 

 1),  sendo  possível  observar  que,  mesmo  os  meses  de  maio  e  junho  sendo  de  menor  atividade 

 vocal, os machos tendem a vocalizar durante todo o ano (Figura 2). 
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 Tabela 1: Resultados do Modelo Aditivo Generalizado utilizado para avaliar a atividade vocal de  B. poaju  em 

 função das variáveis preditoras. GLE: Grau de Liberdade Efetivo; GLR: Grau de Liberdade de Referência. 

 Figura 2: Variação da abundância de cantos de  Boana poaju  ao longo dos meses do ano do dia na população 

 monitorada do riacho Águas Claras, Santo Amaro da Imperatriz-SC. A) Efeito parcial dos dias do ano na 

 variação da abundância de cantos obtido pelo modelo GAM, onde a parte sombreada representa o intervalo de 

 credibilidade de 95% e pontos representam os resíduos do modelo. B) Pontos representam os valores observados 

 por gravação. 

 Considerando  o  efeito  parcial  da  variável  “Hora  do  dia”,  observamos  que  B.  poaju 

 apresenta  um  padrão  de  atividade  majoritariamente  noturno,  como  previamente  descrito 

 (Garcia;  Peixoto;  Haddad,  2008).  A  emissão  de  cantos  inicia-se,  em  média,  entre  18h  e  19h, 

 se  intensificando  ao  longo  das  horas  seguintes  e  apresentando  um  pico  entre  1h  e  3h  da 

 manhã.  A  partir  desse  horário,  a  atividade  decai,  até  cessar  por  completo,  entre  6h  e  7h  da 
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 manhã  (Figura  3;  Tabela  1).  Quando  se  é  observada  a  relação  entre  a  abundância  de  cantos  de 

 B.  poaju  e  a  variável  “Temperatura  do  ar”,  é  possível  perceber  que,  de  maneira  geral,  a 

 atividade  vocal  da  espécie  está  concentrada  principalmente  em  temperaturas  entre  16°C  e 

 25°C (Figura 4; Tabela 1). 

 Figura 3: Variação da abundância de cantos de  Boana  poaju  ao longo das horas do dia na população monitorada 

 do riacho Águas Claras, Santo Amaro da Imperatriz-SC. A)  Efeito parcial das horas do dia na variação da 

 abundância de cantos obtido pelo modelo GAM, onde a parte sombreada representa o intervalo de credibilidade 

 de 95% e pontos representam os resíduos do modelo. B) Linha contínua indica o valor médio estimado, 

 enquanto que a área sombreada representa o intervalo de credibilidade de 95% obtido pelo GAM e pontos 

 representam os valores observados por gravação. 

 Figura 4: Variação da abundância de cantos de  Boana  poaju  de acordo com a temperatura do ar na população 

 monitorada do riacho Águas Claras, Santo Amaro da Imperatriz-SC. A) Efeito parcial da temperatura na 

 variação da abundância de cantos obtido pelo modelo GAM, onde a parte sombreada representa o intervalo de 

 credibilidade de 95% e pontos representam os resíduos do modelo. B) Pontos representam os valores observados 

 por gravação. 
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 Apesar  da  atividade  vocal  de  Boana  poaju  ter  se  mostrado  constante  ao  longo  de  todo  o 

 período  amostrado,  é  possível  observar  variações  no  padrão  diário  de  vocalizações  ao  longo 

 do  ano.  Quando  analisado  o  efeito  parcial  da  relação  entre  a  abundância  de  cantos  e  a 

 interação  “Dia  da  gravação*Horário  da  gravação”  (Figura  5;  Tabela  1)  é  possível  observar 

 que  entre  os  meses  de  outubro  a  março  há  um  pico  de  emissão  de  cantos,  que  estão 

 concentrados  principalmente  entre  20h  e  4h  da  manhã.  Nos  meses  de  abril  e  setembro  há  uma 

 diminuição  na  intensidade  da  atividade,  não  apresentando  um  pico  diário  de  emissão  de 

 cantos  aparente.  Já  nos  meses  de  maio,  junho,  julho  e  agosto  os  machos  estiveram 

 praticamente  inativos.  É  possível  observar  que  o  efeito  parcial  do  modelo  estima  que  ocorra  o 

 aumento  da  atividade  média  vocal  da  espécie  nos  horários  entre  8h  e  17h  nos  meses  mais 

 frios  (maio  a  agosto),  porém,  quando  combinamos  essa  informação  com  os  dados  obtidos 

 através da análise das gravações, é sabido que essa predição não é biologicamente factível. 

 Figura 5: Variação da abundância de cantos em função das horas do dia e dias do ano. Valores de abundância são 

 apresentados em escala do efeito parcial do modelo GAM. O aumento da intensidade das cores amarelo e roxo 

 representam respectivamente o aumento e a diminuição dos valores de abundância, enquanto que a cor azul 

 representa valores de abundância próximos à zero. 

 A  correlação  entre  a  abundância  de  cantos  e  a  interação  “Horário  da 

 gravação*Temperatura  do  ar”  (Figura  6;  Tabela  1)  demonstra  que,  sob  o  efeito  parcial  do 
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 modelo,  em  momentos  em  que  a  temperatura  do  ar  é  próxima  ou  superior  a  20°C,  a  atividade 

 vocal  da  espécie  se  concentra  principalmente  no  período  entre  19h  e  5h.  Em  momentos  em 

 que  a  temperatura  do  ar  está  entre  15°C  e  20°C,  a  atividade  vocal  da  espécie  se  concentra 

 principalmente  entre  00h  e  07h.  E  já  nos  períodos  em  que  a  temperatura  do  ar  é  inferior  a 

 15°C,  a  atividade  vocal  da  espécie  se  concentra  principalmente  entre  19h  e  00h  e  entre  05h  e 

 07h.  Para  temperaturas  entre  8°C  e  18°C,  o  efeito  parcial  gerado  estima  que  haja  o  aumento 

 da  atividade  média  da  espécie  durante  o  dia  (entre  8h  e  17h),  porém,  como  B.  poaju  possui 

 atividade  restrita  ao  período  noturno,  novamente  salienta-se  que  essa  informação  não  é 

 biologicamente factível. 

 Figura 6: Variação da abundância de cantos em função da temperatura do ar e das horas do dia. Valores de 

 abundância são apresentados em escala do efeito parcial do modelo GAM. O aumento da intensidade das cores 

 amarelo e roxo representam respectivamente o aumento e a diminuição dos valores de abundância, enquanto que 

 a cor azul representa valores de abundância próximos à zero. 

 Já  a  correlação  entre  a  abundância  de  cantos  e  a  interação  “Dia  da  gravação*Temperatura 

 do  ar”  (Figura  7;  Tabela  1)  demonstrou  que,  sob  o  efeito  parcial  do  modelo,  entre  os  meses  de 

 janeiro  e  março,  a  atividade  vocal  da  espécie  se  concentra  principalmente  em  temperaturas 

 entre  16°C  e  22°C.  Nos  meses  entre  abril  e  julho,  quando  a  atividade  vocal  ocorre,  ela  está 

 concentrada  principalmente  em  temperaturas  mais  altas,  entre  20°C  e  25°C.  No  período  entre 
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 agosto  e  setembro,  esse  cenário  se  inverte,  com  atividade  vocal  principalmente  entre  10°C  e 

 20°C.  Já  entre  outubro  e  dezembro,  a  atividade  vocal  está  contida  principalmente  entre  20°C  e 

 29°C. 

 Figura 7: Variação da abundância de cantos em função da temperatura do ar e dos dias do ano. Valores de 

 abundância são apresentados em escala do efeito parcial do modelo GAM. O aumento da intensidade das cores 

 amarelo e roxo representam respectivamente o aumento e a diminuição dos valores de abundância, enquanto que 

 a cor azul representa valores de abundância próximos à zero. 

 Nas  gravações  analisadas,  foram  registradas  a  presença  de  outras  cinco  espécies  de 

 anuros  em  atividade  vocal,  com  quatro  delas  apresentando  atividade  noturna  (  Adenomera 

 engelsi  ,  Boana  bischoffi  ,  Bokermannohyla  hylax  e  Fritziana  mitus  )  e  uma  apresentando 

 atividade  diurna  (  Hylodes  aff.  perplicatus  ).  As  espécies  com  atividade  noturna  foram 

 registradas  apenas  em  momentos  pontuais  ao  longo  do  ano  (  Adenomera  engelsi  -  5  noites, 

 Boana  bischoffi  -  1  noite,  Bokermannohyla  hylax  -  1  gravação  e  Fritziana  mitus  -  1  noite),  e, 

 devido  à  essa  esporadicidade,  foi  considerado  não  que  não  há  influência  direta  com  a 

 atividade vocal de  B. poaju  , não sendo julgada necessária  a realização de análises estatísticas. 

 Já  a  espécie  Hylodes  aff.  perplicatus  foi  registrada  em  atividade  na  maior  parte  do 

 período  analisado  (atividade  vocal  registrada  nos  meses  entre  julho  e  fevereiro).  Porém, 

 tratando-se  de  uma  espécie  diurna,  sua  atividade  esteve  restrita  aos  períodos  entre  5h  e  19h 
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 (APÊNDICE  A),  período  de  atividade  diária  oposto  ao  apresentado  por  B.  poaju  .  Diante 

 disso,  a  atividade  vocal  de  Hylodes  aff.  perplicatus  foi  considerada  também  como  não 

 apresentando  influência  direta  na  atividade  vocal  de  B.  poaju  ,  não  sendo  julgada  necessária  a 

 realização de análises estatísticas. 

 4.  DISCUSSÃO 

 Quanto  ao  padrão  anual  de  vocalização,  esperava-se  que  a  espécie  apresentasse  um 

 padrão  prolongado,  com  a  atividade  concentrada  entre  a  primavera  e  o  verão.  No  entanto,  o 

 presente  estudo  demonstrou  atividade  vocal  de  B.  poaju  durante  todo  o  ano,  mostrando  que 

 existe  um  potencial  para  a  reprodução  contínua.  O  padrão  contínuo  de  reprodução  é 

 relativamente  pouco  comum  em  anuros  neotropicais,  visto  que  a  maioria  das  espécies 

 apresentam  um  padrão  prolongado  sazonal  (  Aichinger,  1987,  Bertolucci,  1998,  Bertoluci; 

 Rodrigues,  2002,  Prado  et  al  2005,  Rosa,  2022,  Boullhesen  et  al,  2023,  Saenz  et  al  2006, 

 Werlang,  2023).  Apesar  de  pouco  comum,  podemos  observar  espécies  filogeneticamente 

 próximas  a  Boana  poaju  ,  pertencentes  ao  grupo  Boana  pulchella  (Faivovich  et  al.  ,  2021), 

 apresentando  esse  mesmo  padrão  reprodutivo,  como  Boana  pulchella  ,  Boana  bischoffi  ,  Boana 

 prasina  ,  Boana  polytaenia  e  Boana  leptolineata  (  Bertoluci,  1998,  Bertoluci;  Rodrigues,  2002, 

 Hiert; Roper; Moura, 2012,  Ximenez; Tozetti, 2015  ). 

 Para  o  padrão  diário  de  atividade  vocal,  esperava-se  que  a  espécie  apresentasse  uma 

 limitação  ao  período  noturno,  o  que  foi  sustentado  pelo  presente  estudo.  A  emissão  de  cantos 

 restrita  à  noite  é  o  esperado  para  a  maioria  das  espécies  de  anuros  (Duellman;  Trueb,  1994), 

 além  de  ser  o  padrão  encontrado  também  para  a  maioria  dos  anuros  neotropicais  (  Aichinger, 

 1987,  Santos  et  al  .,  2020,  Guerra,  et  al.  ,  2020,  Boullhesen  et  al,  2023,  Werlang,  2023).  Ao 

 anoitecer,  a  umidade  relativa  do  ar  tende  a  subir,  o  que  torna  o  período  noturno  favorável  para 

 a  atividade  de  organismos  de  pele  permeável,  como  os  anuros  (Wells,  2007,  Eterovick; 

 Sazima,  2020  ).  Uma  novidade  quanto  ao  padrão  diário  de  atividade  vocal  trazida  por  este 

 estudo  é  o  pico  de  emissão  de  cantos  da  espécie  entre  1h  e  3h.  Apesar  de  pouco  comum,  visto 

 que  a  maioria  das  espécies  noturnas  tendem  a  emitir  mais  cantos  na  primeira  metade  da  noite 

 (Prado  et  al  2005,  Wachlevski;  Erdtmann;  Garcia,  2014,  Guerra,  et  al.  ,  2020,  Boullhesen  et  al, 

 2023),  o  pico  de  atividade  vocal  na  segunda  metade  da  noite  (entre  0h  e  04h)  é  encontrado  em 

 alguns  representantes  do  gênero  Boana  ,  como  Boana  riojana  e  Boana  bischoffi  (Wachlevski; 

 Erdtmann; Garcia, 2014, Boullhesen et al, 2023). 

 O  canto  em  anuros  é  um  importante  elemento  na  atração  de  parceiras,  de  forma  que  o 

 pico  de  atividade  vocal  pode  estar  associado  ao  período  de  maior  competição  por  fêmeas 
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 (Wells,  1977,  Ryan,  1991).  Altas  taxas  de  repetição  de  cantos  podem  indicar  uma  boa 

 condição  fisiológica  dos  machos  (Bevier  1997,  Toledo  et  al.  ,  2014),  característica  comumente 

 avaliada  por  fêmeas  na  escolha  do  parceiro  (  Bosch;  Rand;  Ryan,  2000,  Tárano  e  Fuenmayor, 

 2013  ).  Assim,  um  maior  investimento  em  cantos  pode  estar  relacionado  com  a  chegada  de 

 fêmeas  no  sítio  reprodutivo  (Bevier  1997,  Haddad;  Faivovich;  Garcia,  2005,  Toledo  et  al.  , 

 2014,  Dias;  Prado;  Bastos,  2017).  Um  estudo  sobre  a  reprodução  de  Boana  poaju  registrou 

 que  durante  o  momento  de  amplexo,  com  a  aproximação  de  uma  fêmea  a  um  macho  de  B. 

 poaju  em  vocalização,  este  aumenta  a  frequência  de  cantos  emitidos  (Checchia,  2014).  Essa 

 informação  favorece  a  proposta  de  que  o  momento  de  maior  emissão  de  cantos  é  também  o 

 momento de chegada de fêmeas aos sítios de reprodução. 

 Em  estudos  previamente  realizados  com  B.  poaju  ,  é  chamada  a  atenção  para  o  baixo 

 número  de  fêmeas  em  relação  a  machos  encontrados  (Checchia,  2014  -  166  machos  e  7 

 fêmeas;  Khoury,  2023  -  108  machos  e  3  fêmeas).  Em  ambos  os  casos,  os  estudos  foram 

 conduzidos  principalmente  na  primeira  metade  da  noite  (entre  19h  e  0h).  Diante  disso,  é 

 esperado  que  a  probabilidade  de  detecção  de  fêmeas  seja  aumentada  em  pesquisas  e 

 monitoramentos  futuros,  se  conduzidos  durante  o  período  de  pico  de  atividade  vocal  da 

 espécie. 

 Quanto  à  alteração  do  padrão  diário  de  chamada  da  espécie  ao  longo  do  ano,  o  presente 

 estudo  mostra  que  há  variação  na  atividade  diária  ao  longo  do  ano,  como  o  esperado.  Essa 

 alteração  pode  estar  relacionada  com  a  variação  sazonal  da  temperatura  e  a  limitação  térmica 

 da  espécie,  onde  nos  períodos  mais  frios  do  ano  (entre  abril  e  setembro)  foram  registradas 

 uma  menor  emissão  de  cantos,  enquanto  que  nos  períodos  mais  quentes  (entre  outubro  e 

 março)  há  o  pico  de  atividade  vocal  anual  da  espécie.  A  potencial  limitação  de  baixas 

 temperaturas  na  atividade  vocal  de  B.  poaju  é  reforçada  pelos  resultados  encontrados  relativos 

 à correlação entre temperatura do ar e abundância de cantos da espécie. 

 Quanto  à  influência  da  temperatura  do  ar  na  atividade  vocal  da  espécie,  esperava-se  que 

 quanto  menor  a  temperatura  do  ar,  menor  seria  a  emissão  de  cantos,  o  que  foi  sustentado  pelo 

 estudo.  Analisando  essa  relação,  percebemos  que,  quando  há  atividade  nos  meses  mais  frios 

 do  ano,  esta  está  relacionada  a  momentos  com  temperaturas  mais  altas,  em  dias  com 

 temperaturas  médias  maiores  e  principalmente  concentrada  nas  primeiras  e  últimas  horas  da 

 noite.  As  baixas  temperaturas  observadas  no  inverno  da  região  sul  do  Brasil  estabelecem 

 limitações  à  atividade  de  organismos  ectotérmicos,  principalmente  devido  a  redução  de  taxas 

 metabólicas  (Bovo;  Kohlsdorf;  Andrade,  2020,  Wells,  2007),  o  que  corrobora  com  o  padrão 
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 observado  por  esse  e  demais  estudos  realizados  na  região  (Conte;  Machado,  2005,  Santos,  et 

 al  ., 2008, Ximenez; Tozetti, 2015). 

 Em  relação  a  presença  de  outras  espécies  de  anuros  em  atividade  vocal  no  riacho,  era 

 esperado  uma  influência  negativa  na  atividade  de  chamada  de  B.  poaju  ,  principalmente 

 devido  à  competição  imposta  no  espaço  acústico  do  ambiente.  No  entanto,  não  foi  possível 

 observar  alguma  interferência  direta  de  outras  espécies  na  atividade  da  espécie  foco.  Estudos 

 que  exploram  o  particionamento  de  nicho  acústico  em  espécies  simpátricas  demonstram  que 

 as  principais  estratégias  observadas  são  relativas  a  emissão  de  vocalizações  com  diferentes 

 propriedades  acústicas  (Martins;  Jim,  2003,  Amézquita  et  al.  ,  2011,  Lima  et  al  .,  2019),  uso  de 

 diferentes  locais  de  chamada  (Martins;  Almeida;  Jim,  2006,  Santos;  Rossa-Feres;  Casatti, 

 2007  )  e  a  segregação  temporal  na  emissão  de  cantos  (  Gottsberger;  Gruber,  2004,  Bardier; 

 Canavero;  Maneyro,  2014  ).  A  baixa  prevalência  de  outras  espécies  com  atividade  noturna  no 

 ambiente  estudado  pode  estar  relacionada  a  escolha  de  locais  para  vocalização  pelas  espécies, 

 uma  vez  que  as  quatro  espécies  noturnas  detectadas  não  utilizam  preferencialmente  riachos 

 como  sítio  reprodutivo  (  Bertoluci;  Xavier;  Cassimiro,  2003,  Kwet;  Steiner;  Zillikens,  2009, 

 Walker;  Wachlevski;  Nogueira-Costa;  Garcia;  Haddad,  2018,  Moser  et  al  .,  2019)  .  Já  a  espécie 

 Hylodes  aff.  perplicatus  faz  o  uso  de  riachos  para  a  reprodução  (Haddad;  Garcia;  Pombal 

 Júnior,  2003),  porém,  por  se  tratar  de  uma  espécie  diurna,  há  a  segregação  temporal  no  uso  do 

 habitat, de modo que sua atividade vocal não apresenta interferência com  B. poaju  . 

 De  forma  geral,  os  resultados  encontrados  no  presente  estudo  apresentaram  algumas 

 divergências  quando  comparado  ao  artigo  de  descrição  da  espécie  (Garcia;  Peixoto;  Haddad, 

 2008),  principalmente  relacionados  ao  padrão  diário  e  sazonal  da  atividade  vocal  de  B.  poaju  . 

 Enquanto  que  no  presente  estudo  foi  observada  a  presença  de  machos  em  atividade  vocal 

 durante  todos  os  meses  do  ano,  no  artigo  de  descrição  da  espécie  machos  em  vocalização 

 foram  ouvidos  apenas  nos  meses  de  setembro  a  março  (Garcia;  Peixoto;  Haddad,  2008).  Da 

 mesma  forma,  o  padrão  de  atividade  vocal  diário  de  B.  poaju  se  mostrou  maior  do  que 

 previamente  encontrado,  onde,  no  artigo  de  descrição  da  espécie,  machos  foram  registrados 

 em  vocalização  principalmente  na  primeira  metade  da  noite  (Garcia;  Peixoto;  Haddad,  2008). 

 Uma  possível  explicação  para  essa  diferença  são  os  locais  em  que  os  estudos  foram 

 realizados:  Garcia,  Peixoto  e  Haddad  (2008)  realizaram  o  estudo  no  município  de  Rancho 

 Queimado  -  SC,  localizado  a  uma  altitude  de  810  metros  acima  do  nível  do  mar  e 

 apresentando  temperatura  média,  máxima  e  mínima  anual  mais  baixas  que  as  apresentadas  no 

 município  de  Santo  Amaro  da  Imperatriz  -  SC  (  Wrege  et  al.  ,  2012  ),  o  que  pode  proporcionar 

 uma  limitação  maior  na  atividade  metabólica  da  espécie,  diminuindo  seu  período  de 
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 atividade.  Essa  explicação  pode  ser  favorecida  pelo  fato  de  que,  em  um  estudo  anterior 

 realizado  no  município  de  Santo  Amaro  da  Imperatriz  -  SC,  machos  foram  ouvidos  ao  longo 

 de  todo  o  ano,  com  exceção  dos  meses  de  maio  e  junho  (Checchia,  2014),  resultado  um  pouco 

 mais próximo ao encontrado pelo presente estudo. 

 Outra  possível  explicação  para  os  diferentes  resultados  encontrados  se  relaciona  com  o 

 tipo  de  amostragem,  que  pode  ser  tendenciosa  devido  ao  período  em  que  os  pesquisadores  de 

 campo  se  propõem  a  realizar  a  busca  por  espécies  (normalmente  limitada  ao  período  de 

 primavera  e  verão  e  as  primeiras  horas  da  noite).  Dessa  forma,  partindo  de  um  monitoramento 

 automatizado  que  permite  uma  amostragem  detalhada  e  a  longo  prazo  da  atividade,  a 

 probabilidade  de  detecção  de  espécies  é  aumentada  (Sugai  et  al.  ,  2018).  Isso  nos  leva  a  crer 

 que  possivelmente  muitos  dados  de  atividade  vocal  das  espécies  de  anuros  podem  estar 

 subestimados,  uma  vez  que  poucos  deles  fazem  uma  amostragem  diária  e  anual  com 

 acompanhamentos detalhados assim como o trabalho aqui proposto. 

 5.  CONCLUSÃO 

 A  análise  da  atividade  vocal  da  população  de  Boana  poaju  demonstrou  um  padrão  anual 

 onde  a  atividade  é  similar  ao  longo  de  todo  o  ano,  demonstrando  um  potencial  para  a 

 reprodução  contínua,  diferente  do  esperado  e  do  encontrado  para  a  maioria  das  espécies  de 

 anuros  tropicais.  O  padrão  diário  de  atividade  vocal  se  concentrou  no  período  noturno,  entre 

 18h  e  7h,  com  um  pico  de  atividade  vocal  entre  1h  e  3h,  uma  novidade  encontrada  no  estudo 

 e  que  pode  contribuir  para  a  maior  probabilidade  de  detecção  de  fêmeas  em  amostragens 

 futuras.  Foi  possível  observar  uma  alteração  no  padrão  diário  de  emissão  de  cantos  da 

 população  ao  longo  do  ano,  onde  nos  meses  mais  frios  foram  registradas  uma  menor  emissão 

 de  cantos  quando  comparado  aos  meses  mais  quentes.  A  análise  da  relação  entre  a  atividade 

 vocal  da  população  e  a  variação  de  condições  ambientais  demonstrou  que  as  alterações  na 

 atividade  parecem  ser  principalmente  moldadas  pela  variação  de  temperatura,  onde  foi 

 observado  que  tanto  altas  como  baixas  temperaturas  restringem  a  emissão  de  cantos  por 

 machos.  Esse  resultado  pode  ser  explicado  pela  condição  ectotérmica  do  grupo  e  sugere  que 

 mudanças  na  temperatura  podem  acarretar  em  alterações  na  atividade.  A  outras  espécies  de 

 anuros  na  região  não  pareceram  apresentar  sobreposição  espacial  ou  temporal  com  B.  poaju  , 

 sendo descartada a influência dessas espécies na atividade vocal da população estudada. 

 Nesse  estudo,  tanto  o  padrão  anual  quanto  o  padrão  diário  da  espécie  se  mostraram  mais 

 longos  do  que  os  previamente  descritos.  Possivelmente  a  diferença  de  resultados  encontrada 

 aconteça  devido  à  diferença  altitudinal  dos  locais  em  que  foram  realizadas  as  coletas  de 
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 dados.  Essa  diferença  sinaliza  uma  possível  plasticidade  fenológica  de  B.  poaju  ,  que  pode 

 moldar  seus  padrões  de  atividade  a  depender  das  condições  do  ambiente,  no  entanto,  estudos 

 mais  aprofundados  são  necessários  para  se  fazer  essa  afirmação.  É  possível  também  que  a 

 diferença  encontrada  seja  em  função  da  utilização  do  método  de  monitoramento  acústico 

 passivo,  que  permite  uma  amostragem  detalhada  da  atividade  vocal,  aumentando  a  chance  de 

 detecção da espécie. 
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 APÊNDICE A 

 Variação  da  abundância  de  cantos  de  Hylodes  aff.  perplicatus  ao  longo  das  horas  do  dia  na 
 população monitorada em Santo Amaro da Imperatriz - SC. 


